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' FICAMOS AS ESCUBÂS

ma nação esta decadente

quando a civilisação lhe pai-

ra nos vedados términos, sem ou-

sar transpor as ñ'Oiiteii'as,p01'qiie

um anjo guardião de espada: tia-

mejante lhe veda o aeeesso,-não

longe das circumstancias com que

Milton pintou, a largas tintas, a

apostura de archanjo S. Miguel

expulsando Adão e Eva, nossos

avós biblicos, do Eden terreal.

E' assim que o grande poeta

cego descreve o personagem ce-

leste, cheio de magestade, solem-

ne,ol_vrnpico o sublime:

«Sobre as suas annas brilhan-

-tes tluetuava uma cota de malha

«de pnrpura mais viva do que a

.de Melibeu ou de Sama, que tra-

-zium os réis e os heroes antigos

a do tempo da paz: Iris tingiradhe

:a trama. O capacete estrellMlo,

a cuja viseira se não baixára fazia-

-o ver n'csse pn'mor de virilidade

«que fecha a juventude. Ao lado

«de Miguel, como um rutilnnte

c zodiaco pendia-lhe a espada, ter-

cror de Satan, e na sua mão in-

c elinava-se uma lança. r

Este aprumo tão coberto de

grandeza e de luz exprime a in-

felicidade d'uma raça expulsa do

hein, pelo orgulho, para a vereda

-da desgraça. e do tormento.

Pois a nação que engeita a ci-
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(Continuação)

Foi illestc modo que chegaram,

no fim d'nm quarto d'hora, a aber-

tura da cisterna. Disse já que a

noite estava clara, limpida e per-

feitamente calma. A lua desenha-

va,a perder de vista, uma d'estas

paysagens nocturnas de linhas

azuladas, semeadas d'arvorcs del-

gadas, cujas sombras pareciam

traçadas a cai-v? . As urzes e as

giestas em ilôr perfrmiavam o ar

com o seu cheiro um pouco aspe-

ro, e as rãs d'um charco visinho

cantavam sua grave antiphona,

entrecortada de pausas. Mas to-

das estas circumstaneias escapar

vam aos nossos bons camponezes;

só procuravam lançar o arpeu ao

espirito.

Logo que chegaram a escada-

ria, todos tres ñzeram alto e ap-

pliearam o ouvido, e. depois olha-

rznn nas trevas. . . Nada appare-

cia. . . nada se meehia.
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;vilisação e @progresso é. uma na- jar as despezas da instrncção para hensões dolorosasque nos enchem

Lçãoth se atrophia imbelle promp- cima das tres corporações admi- de receio e de tristeza pelo futuro.

ta a. morrer no. refluxo impuro nistrativas Juntas Geraes, Cama- _$_

d'essas contendas de raças que se ras, e Juntas de Parochia. GUSTAVO FLAUBERT

-podessemos conhecer a nossa ge-

ueologia verdadeira» Pag. 11.
5, .

Diiliculdades ,fmaneeiras de George

   

   

   

   

  

  

   

          

  

desprezam, que se vingam, que Foi commodo, mas foi partido.

se invejam e que se esealavrmn. O governo lucrou aquelles contos

Não ha civilisação sem instruo- de reis, mas a nação perdeu as

ção a flux, e a força d'um povo escolas primarias, e viu os profes-

está na razão directa da sua illus- soros de ensino nas aldeias impe-

trnção. trarem sofrcgos e de. restos o seu

E' assim que temos visto scm- parco sustento, visinho do da in-

pre as nações europeas, mais íns- digencia. ' _

traídas serem mais fortes, e domi- A instrncção primaria,diria llír.

narem com guerras de facil de- Proadlwmme, é a primeira a he-

senlacc os paizcs decrcpitos onde her-sc. Base indefectivel de toda

0 pharol da instrucçño se ac- a outra educação intellectual e

conde fl'OllXO e ainda por contra- moral, se a não protegernios com

bando. eiiicaeia, chegaremos a este exces-

Pois bem, Portugal, que está so e luxo dleconomia: «ninguem

Sand:

«Ainda llngPQlaVI'a sobre a

pecunia, e que, "ficam. sómente en-
tre nós. Posso, .sem que isso me

seja pesado, _desde que estiver em

Paris, hi para 20 ou 23 do cor-

rente, emprestar-vos mil francos,

se vos são precisos para irdcs a

Cannes. Faço-VOS esta proposiçiiu

alJertamente,c~0m toda a franque-

za, como o i'ai'ia a Bonílhet, ou a

qualquer outro :unigo intimo. Na-

dade ceremonias! vamos». Pag.
9')
HL.

ESTUDO FEITO EM RESUMO ATRAVEZ

DAS ,l CARTAS¡ DO ROMANCISTA

E DAS NOTAS BIOGRAPIHCAS

DE GUY DE MAUI'ASSANT

O notabilissimo auctor da Ma-

dame Booary entreteve animada

correspondencia - com George

Sand. De lá vamos liam'ir tre-

chos suceulentos. '

à!

Ideas de metempsycose, e da per-

petuidade da vida:

«Não experimento como vós,

     

Muitas coisas se expiiearimn se

no mappa da Europa por um

equilibrio que nunca ccssará de

adniirarpse, precisa de nem um só

instante deixar de attiihuir toda

a sua consideração a essa força

que e a egide de- diamante que

tem sempre protegido o homem

na sua lucta contraa natm-eza;

dando-lhe o imperio do mundo.

, A carta constitucional no tri~

gessimo paragrapho do artigo 14,5

garante atodo o cidadão a instruc-

çâo primaria _gratuita e cbr-¡gato-

riaÍ. 'São duas ironias estas pro-

messas não realisadas. ^

As 'Leis de 2 de maio (101878 “

e de 11 de junho de 1880 lança-

ram no papel muitas disposições

apparatosas que seduziram d'es-

peranças os credulos do paiz, que

são muitos; entretanto ;tqiiella pri-

me' 'a lei o que pretendia era ali-.

-Diabol disse o burgomestrc,

esquecemo-nos de trazer um pe-

daço de vela. . .

-Desce, desce, Kaspcr, tu co-

nheces melhor o caminho¡ . . eu

seguinte-hei,

A esta proposição, o pastor re-

cuou bruscamente. Se o tivesse

pensado, o pobre homem tinha

fugido; seu semblante triste fez

rir o burgomestre ás gargalhadas.

_Pois bem, Hans, visto não

quereres descer,mostra-me o cami-

nho, disse ao guarda campestre.

_ Mas, senhor btu'goniestre,

disse este, bem 'sabe que faltam

degraos; arriseamo-nos a quebrar

o pescoço.

-Então, que fazer?

-Sim, que fazer?

_Chama o teu cão, replicou

Pétrus.

O pastor assobiou ao cão, mos-

trou-lhe a escada, excitou-o. . .

mas elle, tanto como os outros,

não' quiz arriscar-se á aventura.

N'cste momento, uma ideiahu-

minosa despontou no guarda cam-

pestre:

-th senhor burgomestre, dis-

se, se eu atirasse um tiro la para

dentro.

_Palm-Ta, exclamóu o outro,

tens rasâo. . . ver-se-ha claro pelo

menos. '

 

E, sem hesitar, ohravo homem . e meio, o muito, magro, estarm-

  

   

   

   

 

     

 

   

  

  

  

   

               

    

  

 

  

  

  

 

  

                

   

   
  

  

 

sabera ler nem escrever. I

0 movimento da cotação dos

nossos fundos nas praças estran-

geiras assombra-nos, mas o ver-

dadeiro terror do nosso espirito é

a degradação humilhante porque

estão fazendo passar_ as classes

menos ahastadas, fechando-lhes

por imprevidencia, torpez'a, ou

amargo proposito as portas Sagra-

das das eSColas. '

Deixem esclarecer as multidões!

(lê-se ao pensamento toda a sua

energia! Pois gastam-se _com as

classes inactivas 1457220053000

e choram-se algumas migalhas mi-

serrimas que se dispendiam com

os professores d'ensino primario ?l

Ao ver reformas tão desastrosas

assoma-nós aos labios um orriso

de desdem por estadistas de tão

cru'to alcance e offuscam-nos appro-

approxiinou-se da escadaria, pon-

do a arma a cara.

Mas por effeito da acustica que

assignalei precedentemcnte, o es-

pin'to, o ratoneiro, o individuo que

se achava effeeti 'amentena cister-

na tinha ouvido tudo. A ideia de

receber um tiro pareceu não lhe

agradou, porque com uma voz

aguda, penetrante, exclamou:

-Altol não atireis . . . Eu subo!

Então os tres funceionarios

olharam-se rindo muito baixo, 'e

o bm'gomestrc, inclinando-se de

novo para a abertiu-a, exclamou

com um tom rude :

_Despacha~tc, velhaco, ou ati-

ro-te. . . Dcspacha-te!

Armou a espingarda, cujo tic-

tac pareceu accelerar a asccn ;ao

do personagem mystcrioso; ou-

viam-se rolar algumas pedras.

Entretanto foi neeessario ainda um

bom minuto para o ver apparccer,

tendo a cisterna sessenta pés de

profundidade.

Que fazia este homem no meio

de semelhantes trevas? Deve ser

algum grande 'criminoso l Assim

pensavam pelo menos Petrus Ma-

nerer e seus acolytos.

Emiim, uma fôrma vagadesta-

ceu-se da sombra; depois, lenta-

; mente, progressivamente, mn ho-

' mem baixo, d'altnra de 'quatro pés

9.(

A gestação da. Educação sentimen-
hrl foi demoraria, rcfieetída como to-
dos os seus trabalhos csmerados o com-
pletos:

a O meu romance vae piano. A'

medida. que avanço, surgem as

difliculdades. Que pesada caroça

de alvenaria a arrastar! E quei-

xais-vos então vós, cujo trabalho

diu'a apenas seis mezes! Tenho

ainda para dois annos de tarefa,

pelo menos. Como diabo conse-

guis aehzu' a ligação das vossas

icléas? E” isso que me retarda. Es~

te livro, por outro lado, exige-me

investigações fastidiosas. Assim,

na segunda-feira estive successi-

vannente no Jockey-Club, no CCL/'é

Inglez e em casa d'lun advogado. ›

Pag. 35.

esse sentimento d'uma vida que

começa, a stupefaeção da existen-

cia ñ'esca, que ha pouco desabro-

chon. Pai-eee-me, pelo contrario

que tenho sempre existido, e pos-

suo reminisceneias,que remontam

aos Pharaós, Vejo-me nitidamen-

to nas diil'erentes edades da his-

teria exercendo misteres differen-

tes e em fortunas multiplas. 'O

meu individuo actual é o resulta-

do das minhas individualidades

desappareeidas. Fui barqueiro no

Nilo,le1w em Roma ao tempo das

guerras punieas, depois rhetoii-

eo grego em Suburr'e, aonde era

devorado de_ persevejos. Morri,

durante as cruzadas, por ter eo-

mido uvas nas plagas da Sj'ria.

Fui pirata e monge, saltímhanco

e cocheiro. Talvez imperador do

Oriente tambem ?

pado, a figura seeca e amarella,

olho brilhante cómo o da pega, e

os cabellos em desordem, sahiu

gritando : ,

_Com que direito vindos per-

turbar meus estudos, seus mise-

raveis '?

Esta apostrophe grandiosa qua-

drava pouco com seu vestnario e

sua physionomia; de sorte que o*

bm'gómestre indignado rcplicou-

lhe: , '

_Esforço por te mostrar ho:

neste, patife, ou começo por te

administrar uma con-eeçño.

_Uma cprrecção !v disse o ho-

mcmsinho pulando de eolera, cres-

cendo para o nariz do burgomes-

tre.

-3iml respondeu o outro, que

todavia não deixava de admirara

coragem do pygmeu, se tu não

me, respondes diurna.maneira con-

veniente ;is questões que te vou

prepor. Sou 'o burgomestre- de a chave da prisão, coi vagabundo
Hirsehwillcr; eis aqui o guarda foi fechados' duas voltas, sem
campestre, o pastor e o seu cão, esquecer o ferrolho exterior e o
somos mais fortes que tu! sê pru- cadeado. Todos foram em seguida

dente' e dize-me quem és, o que repousar das fadigas, e Petrus

nv

Apreciação de 'l'liiers em 1867:
     

   

 

-N'esse caso, em frente, mar-

che! disse o bm'gomestrc, que o

segurou com mão firme pela núca;

tu vaes dormir na prisão.

O homemsinho debatia-se como

uma marta; procurava mesmo

morder, e o cão cheirava-lhe a

barriga das pernas, quando esfol-

fado, disse, não sem' alguma no-

breza: '

-Deixc-me, senhor. -- Cedo á.

forca. . . Eu sigo-o! Oburgomes-

tre, a quem não faltava o saber

viver, tornou-se mais calmo por

sua vez.

-Promettes? disse elle.

--Prometto!

'-Está bem. . . anda adiante.

E eis como na noite de 29 de

julho de 1§. . ., o hurgomestre

fez a captura d'um homemsinho,

saido da caverna de Geierstein.

Chegando a Hirsehwiller, o

guarda campestre correu a buscar

apparecer de dia. . . tou 'até á. meia noite niesta siuguv
Em seguida nós veremos o que lar aventura. '

se hade fazer de ti.

_ Isso não lhe diz respeito,

respondeu 0 homemsinho com a

'sua voz, fraca. Não lhe respondo.

p»
l

' (Curtindo.)

vens aquifazer, eporque nãoousas Manerer, tendo-se deitado, medi› °
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edes a revelar-nos do que a. bom homem encantadora Pag. t0 honra 0 nOSSo presado amigo

251,
e parente Joaquim da Silva Mel-

lo Guimarães e que é o seguinte;

:Acha-se completo o T. 12 do

do Diccimzario Bibliogrcwh'ico~ de

Portugal e Brasil.

Esta obra, começado por Inno-

cencio Francisco da Silva, que

deixou nove volumes, esta sendo

continuada por Brito Aranha,un

para isso celebrou contracto com

o governo portugucz. Já ha pois

mais tres volumes, depois que Bri-

to Aranha se determinou a conti-

nuar a obra paciente e utilissima

do illustre bíbliophilo, que se finou

em 1876.

Para quem conhece este genero

de trabalhos, e especialmente o de

Innoceneio, não era facil tarefa

coutinual-o; continual-o, c cem o

exito que tem obtido o sr. Brito

Aranha, é merecimento que deve-

mos registrar para animação dos

que emprehendem obras taes, por

meio de diñiculdades grandes e

obsciu'as.

Herdando o Diccionario, herdou

'Brito Aranha os dois collaborado-

res de Innocencio no Brazil, os

irmãos Manuele Joaquim do Mello;

mas o primeiro não pôde fazer o

que fizera a Innocencio, e falleceu

deixando ao segundo desde muito

0' encargo de continuar só por si

o que fizeram ambos outr'ora.

Ao sr. Joaquim de Mello devem

pois os brazileiros, eos portugue-

zes aqui residentes, a copia infini-

ta de noticias com que se abastece

o Diccionario, e especialmente o

12 volume. Assim o reconhece

Brito Aranha, que, á pao'. 358 do

dito volume, como já á. pag. 253

'do vol. 11, e em outros logares,

agradece ao distincto e esclareci-

do collaborador e correspondente

os importantes serviços que lhe

tem, infatigavelmente, prestado;

No volume agora acabado, en- '

tre os artigos novos ou additados,

de brazileiros ou residentes no

Brazil,que vão a. muitas dezenas,

citaremos os nomes do visconde

Inhaúma, Joaquim Caetano Fer-

nandes Pinheiro, Joaquim Jese

Teixeira, Joaquim Serra, Joaquim

Nabuco, Joaquim Norberto, Pinto

de Campos, Saldanha Marinho,

Teixeira de Mello, Anchieta, José

Feliciano de Castilho, Jose Boni-

facio (o patriareha da independen-

cia e o actual senador), Ramalho

Ortigão, Visconde de Itaborahy,

Ferreira de Araujo; e paremos,

para não ir a lista inteira.

Entre os outros artigos, muitos

merecem menção especial por in-

teressantissimos e copiosos; cita-

remos a biographia de Eduardo

Coelho, fundador do Diario de

Notícias de Lisboa (pag. 304), a

de Gomes Coelho, mais conhecido

por Julio Diniz, nome com que

subsereveu os seus romances (pag.

54), Fradesso da Silveira (pag.

68), Cunha Rivara (pag. 57), Ce-

lestino Soares (pag. 123), Theo-

philo Braga (pag. 156), Ramalho

Ortigão (José Duarte, pag. 301)

e Gama e Castro (340).

Acha-se a pag. 91, anoticia de

um descendente de Pedro Alvares

Cabral, J. C. daCosta Godolphim.

Esperemos todos 'que Brito Ara-

nha possa continuar por muitos

annós, e tão vantajosamente, a

obra de Innoceneio'. a

 

3.790 metros,sendo a declividade

das Paineiras ao alto, de 30 p. c.

O Corcovado esta a altura de 710

metros do nivel do mar e o ponto

terminal a 670 metros; a estar-:io

do Sylvcstrc a 220 metros e. a.do

Cosme Velho a 35).

j O panorama que se goza do pon-

to mais alto do Cerco 'ado é esplen-

dido. De um lado a grande cida-

de do Rio de Janeiro, como que

adormecida., banhada pela immen-

sa bahia, onde jazem verde-jantes

ilhas; do outro as povo:'u;ões vizi-

nhas, Copacabana, Gavea, etc.,

onde jardins e casas parecem, vis-

tos do Corcovado, lindas miniatu-

ras . . .; em frente longiquas mon-

tanhas, cujos sopés são banhados

pelo vasto oceano, tudo isto forma

-um conjuucto admirava-1 e sm'pre-

hendente.

Esta é mais uma pagina do pro-

gresso da capital, que .vai pôr ao

alcance de todos as bellezas do

passeio ao Corcovado e o magni-

tieo espectaculo que d'ali se des-

cobre.

Sociedad(- Porhlg'uezu. do

beueüconciu

   

 

   

             

  

 

  

 

  

  

 

   

    

    

  

  

      

   

  

  

      

  

  

«Pode acaso encontrar-se mn segr

imbecil mais triumphante, um v1da.› Pag 114.

croâturd (casca grossa) mais ab-
a:

jecto' um .mais efronü'mvmc bur. Diz-sc que Renan, v embaraçado

?1 P 46
para entender um texto oriental se (ll-

g A › 'ag' ' rigiu a Flaub'ert que lh'o decil'rou logo.

a Não sería verdade que o sabio n.“ 1

Escrupulos de dicção:
se dirigisse ao sabio n.° 2, o que of: -›

A. . . . cto é que Flaubert lia tudo e de tudo

*'Receblosvossos 310115' búhetes' .sabia. Escrupuloso na exactidão dos

meu 031'0 meStre- Dlzms'me Para seus desenhos escrevendo a Tentação

substituir a palavra «libellules›

por esta outra c alcyons n . Georges

de Santo Antonio dizia:

' «Esforço-me por formar uma

Pouchet indicou-me a de gene dos

lagos. Pois bem! nem uma nem

idea clara de Deus Hom, o que

outra me convém porque nenhu-

não é facil. Passo todo o dia aes-

tudar o bouddhismo, sobre o qual

ma d'ellas faz immediatamente

imagem para. o leitor ignorante.

eu já tinha muitas notas. Quero

Seria preciso descrever primeiro

exgotar a materia tanto quanto

possivel.. Pag..146.

. a citada. bestiola? Mas isso afrou-
i

xava o movimento! isso atravan-

.* _

Dias de borrasca e d. tristeza.

cava toda paysagem.› Pag. 53.

o

:Vós não sois como eu. Sois

cheia de' mansidào'. Eu tenhojielo

Explicação do seu estudo constante:

:A clausura aque me condom-

cóntrario dias em que a colerame

sotfoca. Quereria afogar os meus

concidadãos em latrinas ou pelo

no está longe de ser um estado de

delicias. Mas 'que fazer? E' me-

lhor embebedarmo-nos com tinta

menos fazer-lhe chover sobre as

cristas torrentes de injurias, ca-

do que embebedarmo-nos com

aguardente.- Pag..72.

taractas de invectivas. Isto por-

que? E' o que eu pergunto a mim

#

Apreciação da critica injusta:

mesmo.› Pag. 157.

-Notai como o senso littcrario

S

é raro! O conhecimento das lin-

Pcnsamento desgarrado.

:Ora eis aln como a virtude é

guas, a archeolog'ia, a historia,

etc. . . tudo isto deveria entre-

recompensada. Tambem se ella

tanto servir. Pois bem, não serve

fosse recompensada deixava de

ser virtuden Pag. 183.

de nada! As pessoas que se repu›

tamesclarecidas tornam-se cada

!F

vez mais ineptas em materia d'ar-

A'ccrca dc Theophilo Gauthicr.

«Não ter entrado na Academia

te. O que é arte escapa-lhes de

todo. As glosas são para elles coi-

foi para elle um temeroso pesar.

sa muito mais importante do que

'Que fraqueza! e como é preciso

avaliar-se em bem pouco! O desejo

o texto. Fazem mais caso das mu-

letas do que .das pernas.› Pag.

d'uma honraria _qualquer parece-

74.
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A'oorca das ditñculdadcs da exe-

cução do Bowvard o Pecuchet, ultimo

livro que deixou tracejado apenas c que

foi publicado como obra posthuma :

:O principio do meu alfarrabio

não é eommodo, tem sido mesmo

cespovantablc › (sic) e cuidci mor-

rer de desespero; mas ao presente

isto caminha, puz mãos a obra,

aconteça 0 que acontecer! De resto

é preciso ser absolutamente doido

para' emprehender semelhante li-

vro. Tenho medo que seja, pela

sua concepção, radicalmente im-

possivel. Ilavemos dever. Ah! se

eu o levasse a cabo de bem. . . . .

que sonh'oln Pag. 259.

#

.Anedoctaz Um dia disse~lhc

Littré «Ahl meu amigo,o homem

é um composto instavel,e a terra

um planeta bem inferior.› Pag.

259.

as

Aberrações de dois homens de tn-

lento: '

«Como é ditTicil entendermo-

nosl Eis dois homens que estimo

muito e que reputo verdadeiros

artistas, Tourgueneff e Zola. Mas

isso não os impede de não admi-

rarem de modo nenhum a prosa

de Chateaubriand e ainda menos

a de Gautier. Plu'ases que me

enthusiasmam, parecem-lhes va-

sias. De quem é a culpa? E como

agradar ao publico quando os nos-

sos mais proximos estão tão lon-

ge? Tudo isto me entristecc mui-

to. Peço-vos para 'não rirdes. r

Pag. 283.

Em 30 de junho de 1885: Edi-

fieios dos dois hospitaes, casa e

oñicinas do Asylo, dependencias,

reconstrucções, melhoramentos

1.240:159$694; fundos publicos,

além da parto sufficiente para pa-

gamento da divida 92G:229$370;

accreseimo em beneficio do patri-

monio da Sociedade no periodo de

1 de janeiro de 1872 a 30 de ju-

nho de 1885 1.330:799â§397.

+_

GAZEl ILHA DA -EFOCA-

Pires bandas de Portalegre

Us eeifciros na Barrada

Mataruni, dizem gazetas,

Uma pessimo. ninhada.

 

me, alias, um acto de modestia

incomprchensivel.› Pag. 197.

:ll

_ Ninguem se póde julgar a. si pro-

prio.

_ .Não estou seguro de escrever

boas cousas, nem que o livro que

eu sonho agora possa ser bem

feito, mas isso não me impede de

o emprehendcr.: Pag. 228.

$

Infelicidade de Flaubert.

q S. M. o Imperador de todas as

Russias não gosta 'das Musas. A

censura de «autocrata do Norte ›

prohibiu finalmente a traducção

do meu Santo Antonio e as pro-vas

foram-me recambiadas de Saint-

Petersburgo no ultimo domingo;

a edição franceza esta egualmente

interdicta, o que representa uma

perda de dinheiro, assaz grave.-

Pag. 237.

MELLO FREITAS.

NO BRAZIL

Posturas cru-lentas

Entre osimuitos artigos do res-

pectivo codigo da camara muni-

cipal da Limeira, acham-se estes

dois, que dão idéa do que serão

os outros:

(Art. 151.=Ninguem podera

estar nas ruas ou logarcs publi-

cos senão decentemente vestido.

O infraetor incorrerá na multa de

20$000 réis e dois dias de prisão_

Art. 176.,=§ 1.°==0 diverti-

vertimcnto dcmnninado_ Carna-

val--só será pemuittido no sabba-

do de allcluia o domingo da Re-

sw're'içã'o.

 

3

Papel de vict'unn:

a Sarcey republicouum segundo

artigo contra mim. Barbey d'Au-

reville añirma que eu sujo o re-

gato lavando-me n'elle. Tudo isto

não me desmonta de nenhuma

fôrma» Pag. 98.

ü

Insultos que lhe vibrar-am“:

.-Continúo a ser rolado na lar

ma. A z Gironde › chama-me Prad-

hommc. Isto é que me parece no-

vo, n Pag. 98.

\'iboras duzentas vivas

('-om out-ras quarenta certas,

Ficaram feitas em postas

Para não serem espertos.

!Quem dera eeifciros lestos

P'ra dissolver n'um momento

\'iboras, lagartos, cobras

Mettidas em orçamento!

amam”.-

NEBHÚLUBH ILLUSTHE

Um .bello caracter

A 28 de julho ultimo falleccu _ em

Ramsgatc, perto de Londrcs,o celebre

judeu Moisés Montctiore.

Contava 101 annos. Viveu vida

honrada o vcneravel barão de Monte-

tiore. Era descendente d'uma familia

italiana, estabelecida ha 1510 annos em

Inglaterra. Em 1812 casou com Miss

Judith Cohen, tilha de Levy Barent

Cohen, parenta de Nathan Meyer Ro-

thschild. Dcdieou-sc á. defesa de seus

correljgiomu-ios; em 1837 foi nomeado

Sheriñ' de Londres e Middlesex.

Pela primeira visita que a rainha

fez á. City recebeu honras de fidalgo,

em 1841 teve direito de usar brasão

d'armas e em 1845 Robert Pcel alcan-

çou-lhe o titulo de barão.

Intercedeu a favor dos judeus pe~

rante Mehcmet-Ali e perante o Czar o

perante o vigario de Christo.

Foi ao Egypto em 18:30 para sal-

var alguns dos seus irmaos dc religião,

presos em Damasco.

Quando os Mai-onitas foram perse-

guidos pelos Drusos foi elle oprimciro

a abrir subseripçào para os christãos

da. Syria.

O seu centenarío foi muito festeja-

do em Inglaterra.

Philantmpo millionario, formou-sc

em volta d'cllc o plano ehimcrico de

restaurar o reino de Judá. comprando

a Palestina aos turcos, e rcediiicando

Jerusalem. Disraeli, judeu, afagou es-

ta emprcza, e isto inspirou a George

Elliott o seu romance Daniel [)L*I'('¡Ll,:,'('t.

Este venerando patriarelia, amigo

da humanidade, fundador da ::lliança

 

*

«Isto vae bem, caro mestre, as

injurias accumulam-sel_ E' um

concerto, uma symphonia onde

todos se encanzinam com os seus

instrumentos. Fui desancado des-

de o Figaro .até á Revista dos

Dois Mmzdos passando por a Ga-

zeta do E'ança e o Constitucional.

'Ainda , não acabaram. Barbey

d'Aureville ínjnriou-me pessoal--

mente, o, o bom Saint-René Tail-

landier que me declara a illisivel-

attribue-me palavras ridículas»

Pag. 247.

_.-

Rouho no consulado

portuguez

Foram inquiridas muitas pes-

soas e entre ellas diversos empre-

gados do consulado. '

Dos autos infere-se que não

houve roubo, mas sim furto e fur-

to attribuido a pessoas que não

eram estranhas ao consulado; ñ-

cando assim fora de duvida que

não houve nem invasão nem vio-

lencia por parte de individuos

'alheios a casa onde se realisou a

subtracção da importante som-

ma em que foi prejudicado o go-

verno portuguez.

Presume-se ter sido realisado o

fm'to de 24 de janeiro a 17 de

fevereiro, e bem assim o exame

dos livros não abona a regulari-

dade da escripturação.

Resta aguardar a sentença do

digno juiz de direito, a qual se

'não fará demorar.

a

Contra os medicos, apezar de ser

filho de medico:

:Leio agora os livros de hygie-

ne. Oh! que comico! Que prosapia

a dos medicos! Que desaforo! que

asnos na maior parte! › Pa". 237.

fi

Criminosas invenções dos repartcrs:

«Teem feito artigos acerca dos

meus domicílios, acerca dos meus

chinelos e acerca do meu cao. Os

chroniqueiros teem.descripto o

meu quarto aonde viram «nas pa-

redes, quadros e bronzes». Ora o

que é certo é que as paredes do

meu quarto estão núas. › Pag.

246.

à

A respeito de George Sand.

«Que grande mulher que sois c

' que excellente homem. Afora '0

restoln Pag. 98.

* Q

Fadiga de pomar pela 'imaginação

(como diz o nosso p0vo):

.Estou fatigado do cerebro, ou

antes está elle bem rasteira, no

minuto corrente. Debaldc quero

trabalhar, isto não vai! não vai! ›

3V

A'cerca da immortalidadc:

.Fazemos estenda] de palavras

n'esta questão da immortalidade,

porque a questão está em saber se

o eu persiste. A añirmativa pare-

ce-me um ati'evimento do nosso

orgulho, um protesto da. nossa

fraqueza contra a ordem eterna.

A morte não tem, talvez, mais

#

Falta de saude e sentença de um

medico:

«No mez de julho, irei descon-

gestionar-me no alto d'uma mon-

tanha, na Suissa, obedecendo ao

concelho do dr. Hardy, que me

chama .uma. mulher hysterican

palavra que eu acho profunda.:

Pag. 248.

Paysagcm '

A 30 de junho ultimo realisou-

se a inauguração da ultima parte

do caminho de ferro do Corcova-

do, todo em deelivc, das Paineiras

ao Corcovado.

A extensão da linha, do Cosme

Velho ao ionto terminal é de
l ›

O Diccionario
Bibliograplú

-

co e Joaquhn
de Mello

Na Gazeta de Notícias, do Rio

de Janeiro, de 11 de julho ulti-

mo, vem publicado um artigo do

distincto poeta e prosador brasi-

leiro Machado de_Assis, que mui-

ñ

A'cerca de Victor Hugo:

«Tenho frequentado a caza do

pai Hugo, que é (quando a gale-

ria politica o deixa em paz) um

 

.
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israelitn,f01'ccjou, mais do que ninguem ridnn e “flight da a Sherman a 26 levantar do, túmulos nom mesmo ' a A “IluleCllllrlllCC Beige» publica. pro- 3!) du julho foi assaltada em Iumvo a

por melhorar a situação social c poli- de abril 27 mil prisioneiros.
. . . . taste diri'rido mtoncin.:curoucaa e Estadus- __ . 'I _ , ° _. .A _Q

no ”O “O dm¡ do Jul' 70 'Lal- linialos l:ele 1›rcsi¡.lcnte ll. re ublica do L““ ao m' Mmmd do hàunmento-
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tica dos judeus. Após o restabelecimento dnihuao, \ '1'r:msw:m.l, contra prctcnçõcs de Inglaterra No“ esta** lm- Ouh'ns pequenas

Era respeitadissimo na Inglaterra. Grant VIch como simples partlcular, w á. bahia (le Santa Luzia. A 1. gcnnlcms de cavalheiros deindustriu,

Os seus funeraes serão magnitican- cercado da estima e da admirngào pu- _ - _ _ '_ -u 'Despachos dc 2.-Dixcm que á cntrc- ,que andam á. salta.

tes. A rainha Victoria enviou pezamcs blicas. . Dialogo tauromachico: _
!(2) __

á familia' do' hllccido' l Em R$67 entro“ Para' O gab1n°te› _ ¡PGÍXIIIlIO é 11m grande artista grosso telegmphicointernacional devcabrir- Partidas

_ como mimsno da gun“" lá isso t': innegavel! se no dia !Ode corrente. Sabin d'aqni a 31 do julho o sr.

, . . . 1 -x- O jornal «La Nation» insiste em que

-l: 015 sun, additou um bac la' l houve, Marselha, 5 obitos dc cholcra. Un-

rel fonnado, ,nas com a capa o l mara( cputados, França, npproya por 2131 vo-

_ _ toa contra 0o os projectos de lex que ratdicam

melhor que tenho VIStO é 0 gual- acto conferencia Berlim, relativo Congo e a

da-mór da Univers1dade.
convenção celebrada entre França e assu-

ciaçào internacional africana. A 3.

Para Aveiro:

Quem fez as ultimas obras da

llIiscricordia .9

Foi o padre José Goes, e o

Agostinho Pinheiro. >

3%
Um fidalgote de província que

dissipara todos os seus haveres

em extravagancias, na penultima

quadra da vida, para ter que sus-

tent'ar-se, solicitou um emprego,

e tizeram-n'o admiiústrador subs-

tituto em exercicio. O governador

civil oiiiciou-lhe acerca das_me-

didas preventivas contra o colera

e dizia-lhe em linguagem buro-

cratica: _

. . . _. ,empenho-se o. o.“ em, etc.

Respondeu-lhe logo telegra¡

pllicamente o administrador:

Um sabio 3m 1868, o partido republicano

escolheu-o para candidato a presiden-

Falleccu em Paris a 30 dc julho, cia da Republica. _ '

com 86 annos de idade o celebre zoolo- Os desastres financeiros de que foi

go francez Milne-Edwards. victiva, c que o obrigaram a entregar

_ Nasceu em Brugcs no dia 23 de a sua espada d'honra c trophcus dc

outubro dc 1800, de paes Í'nglczes_ victoria ao seu credor Vanderbit abre-

Formado em medicina em 1823 exer- l viaram a vida ao corajoso soldado,

ceu algum tempo clinica. que vai repousar_ nos lia-valido:: de

Abandonou esta profissão para pro- lVrI-shíngton (Soldier-'s Hime.) . _

seguir no estudo das sciencias unânimes_ Deixa:uma obra, Historia 'nulita'r

Publicou em 1832 varias obras cnmi- de Uy/lssea Grant.

to merecimento, especialmente as «Re- Morreu a 23 de julho ultimo.

chcrches anatomiques sur les crustacés» O nosso modesto scmanario,_ em o

um «Manuel de matiére médicalen; um n.“ 11, publicou já um resumo biogra-

aManuel d'anatomic cirurgicalen eum phíco d'cste celebre general,

«Nouveau formulaire pratique des ho« ___......__.._

.t , lln-E" di' il'd.p¡ aux ,ou co socio e ornn as Os

hospitacs de França, higlaterra, Alle-

Fnzcm annos

Bento Casimiro Fcyo, pharmaceutico

do Ultramar.

Paniram no sabbado, para caval-

laria 9 o sr. capitão Joaquim José

Ribeiro Junior: e para cavallaria 6

o sr. capclliío Manuel Joaquim Bar-

bosa. .

Deixam nos muitas saudades estes

dois nmabilissimos cavalheiros.
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~ Bispo Conde o Nlmcio

(1 sr. Bispo de Coimbra chegou

no dia 3.

. sr. Nuneio Vanutclli chegou no

dia inmicdiato.

«Sc tivesse guardado silencio ter-me-iam

acenando de covarde. Protesto¡ iugonuameu-

te, isto é brutalmente. Fiz eu muito bem.

Creio que não se dove jámais começar o

ataque, mas quando se ripoata é preciso

matar dc prompto o inimigo. Tal é o meu

systhema. A franqueza faz parte da leal dade;

para que é que ella hade ser menos completa

na censura do qt .o clngio?~ '

Gus'mvo Fcuzmmr.
Trnnst'ercnclus

O sr. Julio Augusto Ferreira, es-

crivão de fazenda em Oliveira do

Bairro, foi transferido para Anadia,

e o escrivão de. Castello (le Paiva pa-

ra Oliveira do Bairro.

A"vista do exposto desigual-o-

liemos por duas letras um 111 e. um S.

E' lícito a qualquer considerando,estas

estatuas de Pasquino c Marforio, que

crigimos n'este sitio, completar

aquelles dois elementos do alphabcto

com as letras que faltam.

________á_____

Gallego e basbaque, pedaço das'

no, asno inteiro, e manada d'asnos

as suas pretenções a sabio são mais

amas doque as asma que hãode sus-

tentar o edificio do quartel de caval-

laria 10 para as bandas de Sá.

manha e Italia. Todas as suas obras

foram traduzidas em inglez, allemiioe

liollandez. Em 1838, succedcuaCuvicr,

na Academia das sciencías.

Com o seu diploma dc doutor em

sciencins exerceu o logar de professor

de historia natural no lyceu de Hen-

rique IV; cm 1841 obteve a cadeira

de cuthomologia, no museu; c em 1843

a de _enthomologia e physiologia com-

paradas, na faculdade de sciencias.

A 9, o exm.° sr. dr. Bernardo

Faria de Magalhães.

A 11, o exm.° sr. João Fortu-

nato de Pinho.

A 12, a exm.a sr. D. Maria Jo-

sé Monteiro Cancella e a filhinha

do nosso presado amigo o exm °

sr. dr. José Paulo Monteiro Can-

cella, de nome Christina.

Putmdhas

O sr. coronel de cavallaria A tem

dado patrulhas para rondarem na ci-

dade, por cinisa dos gatunos.

Mergulhadores

Principiaram a. 30 de. julho os tra-

balhos em fronte da praia da Costa

Nova para lcvantarem os peguilhos,

a

um 1862 suwcdeu a Isidoro-Saint-

Hilaire na cadeira de zoolog'ia no mu-

seu, sendo nomeado director supplen-

 

te d'este estabelecimento em 1864.
'Antes de SCI' adnumatmdor orar - °' 0913910110 l que. ali dcspcdaçam as redes das com-

Milne-Edwards,foi eleito socio ordina- ANNlVERSAR'OS ,cjá eu estava empenhado.: cabaço”?;gfagzamñfímm e““ Palm”“- panhas de pesca.

rio da Academia de Medicina em

1854. Fez parte muitas vezes do con- A U, morte do cxm.° sr. José

sclho da Universidade'. ' Venancio da Silva Gnima'rã'es?

Desde agosto de 1861 que era. em 1370_

,commendador da Legião de Honra. . 4

Deiva um ñlho Alphonse Milnc- A 7› “mito do exm-o 51'- Jos**

Roque Machado, em 1882.
Edwards que em 1876 substituiu seu

MOSCARDOS

'l Dia-rio Illustrado d'hontcm.

_-_--*--_-_-

cnnomcn Loca

à!?
Dizia um bebado n'um tribu-

nal a todos os empregados pre-_

sentes: ' '

-Arre seus babados!

O juiz admirado-Que diz

vossê?

O elnio rccalcitrante:

-Chamei-lhes bebados por

causa da venda da justiça.

ÊÍÊ
Simul esse ct non esse.

N'outro tribunal, o juiz diz pa-

ra a ré, que era uma adela accu-

sada de furto:

_Dê ca a anagoa e saia.

A ré entrega o primeiro objec-

to ao otiicial de diligencias e en-

caminha-se para a porta.

_Alto 1a! brada o juiz do alto

da sua 'cadeira de magistrado, dê

cá. a anagoa e saia e fique.

De visita.

Acha-se cm Aveiro o sr. Alexan-

dre das Dores Casimiro, proibssor de

ensino complementar de Villa do

Conde.

A nossa. Junta Geral

E” verdadeiramente anomalo este

districto. A 'Junta Geral não vota ver-

ba para medidas preventivas do colcra;

espera que a epidemia nos mate pri-

meiro, tal c qual como a Junta Geral

de Braga que tem 8 contos para tum-

bas e carros funcrarios destinados pa-

ra os (fue morrerem do flagollo.

A Junta Geral não subsidía as Ca-

maras obrcs ou pobrissimas nos en-

cargos a instrucção primaria; foi assim

ue a Camara do Sever se viu obriga-

da a licenccar todos os professores.

Finalmente a Junta Geral não cria

um corpo de policia.

Para contraste d'esta ultima teimo-

zia basta dizer-se que na Povoa de

Varzim, terra do pescadores, projecta-

se a formaçao dc um corpo dc policia

pago á. custa dos habitantes do conce-

lho. Póde mais uma villa do que um

districto! '

Lente da. Universidade

Está entre nos no serviço dclcxa-

mes no lyccu nacional, o sr. dr. José

Braz.

 

pac na cadeira de physiologia no mu-

seu, e que é tambem membro da Aca-

demia de Sciencias. '

Turbulcntos

Na segunda-feira, á. noite, houve

desordem na rua do .lose Estevão en-

tre uns ratões que se arvorarnm em

anctoridadc e uns lavradores da visí-

nhança por causa d'cstcs entregaram

substancias pouco cheirosas antes das

onze horas. Aparte o usurparem func-

ções e qualidades que lhes não compe-

tiam ó certo que se não dove permittir

que se aromatiscm as ruas tão cedo

com aqucllas csscncias supcrtinas. Os

srs. lawadorcs'abusam, e o resultado

foi este tumulto em que houve panca-

daria, bcrrosf ferimentos, e em que a

«injustiça» vai proceder com um zclo

heroico.

Um cabo .de guerra

Ulysses Grant

Em 1861, nos Estudos Unidos, a

grande maioria dos 1'¡ estados do Sul,

que ao lado de 8 milhões d'homcns

livres, continham 4milhões d'cscravos,

declaram-se antes de 4 de março, dia

da posso do presidente Abrahão Liu-

coln,separatistas dos Estados do Nor-

te, e nomcimu o general Jefferson Da-

vis presidente da confmicrzufito.

l assim rcbentou aquela guerra

formidavel, que tornou Grant um hcroo.

Nascido em Point-Pleasant (Ohio)

n 27 de abril de, 1532 era' tilho d'um

simples curtidor.

_ Em 1839 entrou para o collegio de

West-Point d'onde sahiu 2.° tenente.

Na campanha doMexico o posto

de capitão. Rccolhen no Missourizi vi-

da privada c quando rebentou agucr-

ra da successão, Grant commandou'

um regimento dc voluntarios.

Foi em 1863 que na qualidade de

general do exercito do Tennessee que

elle marcha sobre Wicksbourg com os

seus regimentos de negros. A 4 dc ju-

lho, depois de 47 dias de cerco, \Vicks-

burgo rende-se-lhe com 20:000 homens,

e em scglnda toma Port-Hudson. Nos

combates de 16 e 19 dc novembro bate

o general Baxton-Bragg em Chatta-

nooga ao sudueste de Knoxville.

Na Virginia,em 1864,teve logar o

importantíssimo movimento dc Grant,

assistido de Burnside, e de Hancock,

com 120 mil homens contra o general

confcrado Lee que tinha 100 mil; ba-

talha de 6 dias a 4'), 6, 7, 9 e 12 de

maio de 1864; 8:000 prisioneiros. O

pequeno añiucnte do Rapidan, o Vil-

dcruess e a aldeia de Spottsylvania

site o theatro d'cstcs combates. Lee

ataca de novo Grant perto de Chika-

lominy e faz-lhe grandes perdas a 2,

3 e 4 de junho. Grant transporta a

base das suas operações para orio Ja_-

mes; e forceja tomar Petersburgo; é

mal succcdido a 17 e 18 de junho, a

30 de julho, a 29 e 30 de setembro e

só a 2 do abril dos-'1865 consegue ven-

cer uquella praça. Em seguidarapodc-

ra-sc de Richmond incendiada pelos

confederados. -

Foi d'este modo que se lhe entro-

garam 43 mil homens com o general

Lee. Os generaes vencidos retiram com

as espadas,sob palavra,'em virtude da
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N. B.-A\pedido de varias fa-

milias, que representaram que as

minhas vcspas pareciam moscas, e

tendo em contemplação que no

compendio adoptado qÚ'icialmmate

na cadeira de agricultura da ACA-

DEMIA Pomrncnarcn (ill) do Por-

to se deiinem Anicuns-moscas

educadas pelo homem para obter o

'mel e a cera-hei por bem, guar-

dando o justo meio termo entre

-ucspas e moscas, condecoral-as

n'este diploma com o titulo de

MOSCARDOS.

Na administração do _concelho

apresentam-se como testemunhas

um ?muto e um fadista. Pergunta

a auctoridade com o sobrecenho

carregado como convém á attitu-

de de interrogador estupido e se-

vero:

_Quem é que faz essa decla-

ração?

O fadista-Fal-a aquello (desi-

gnando o mudo).

O administrador sem perceber:

-Então se falla para que é que

vossê se diz mudo?

Em casa. estatuario entra

um brasileiro com grilhões d'ou-

ro ao pescoço e chinellos d'ourelo

nos pés, por causa. dos joanetes

ponteagudos: eucommcnda uma

pedra para o mansoleu de sua so-

gra ha pouco fallecida.

-Como a quer? pergunta-lhe

o chefe da oiiicina.

capitulação de 9 de abril. _Pesadaibasmnte pesada' que

U concurso de Grant, Mende, She- l, é para. ella não ter vontade de se
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Dá-sc um dôce a quem nos souber

calcular quando é'que o editor do

«Povo de Aveiro» cumpre a sentença

de 905000 réis de multa, afora custas,

em que foi condemnado.

  

 

Theatro Aveirense

No estabelecimento dos srs. Ga-

mellas & Filho, xi. Praça do Commer-

cio, está. aberta uma assígnatnra para

duas recitas dadas pela excellente

troupe Seller & Taveira.

Estão destinados os dias 13 e 15

do corrente, subindo á. acena. o .Medi-

co das v-rmmas e Honra por Iwnr

Os preços, segundo nos constafbão

convidativos como se vê no annuncio

que em logar competente publicamos.

Estudar.:

Estiveram a ui, :1,30 de julho, a

em“” sr.“ D. ,cocadia Monteiro c

D. Anna Caucclla d'Azevcdo, bem

como o sr.. dr. Francisco Cancella,

que 'deram visitar a ex.mn sr.“ D.

Emília A. Pe.rcira da Silva. '

MELLO FREITAS.

 

Bauman

A ESTAÇÃO-Recebemos o nn-

mero do primeiro de agosto. Alem da

chronica da moda traz lindas gravu-

ras, em que avultam:

Toilettes de passeio para senhora

e ereança, Corpos guamecidos, Tape-

tes, Bordados, Cercadnras, Rendas,

Guarnições, Costumes para meninos,

Toilcttcs para noiva e para sarau, Cro-

chet c mignardise de medalhões, Al-

mofadas para espaldar de assento de

jardim, etc. etc.

Traz um _figurino colorido e um

supplenw-nto com 12 moldes, e dilicren-

tes bordados e iniciaes.

- Livraria CHARI)RON.-Porto.

MELLO FBEXTAS.

_+-

RESENHA TÉLEGRAPHICA

_EMULSÃO'SCOTT_

 

Chamamos a attenção para a seguinte

, carta:

Ncwã'ork.

Sra. Scott&Bownc.-Mcns caros senho-

res : Agrada-mo muito-'fazer constar pela

presente que os melhores medicos da liam¡-

na fazem grandes 'elogios da Emulsão de

Scott, rcceitnndo-a constantemente aos seus

doentes, devendo-sc a isto o innnenso e cada

dia crescente consumo que vao alcançando.

E' o medicamento que mais se vende actuai-

mente.

Sou de V. S." com a maior consideração

ctc. '

 

Em Luso

Está. ali alguns dias o sr. dr. Ma-

nuel Joaquim Massa, digno secretario

geral d'este districto. '

Jasd Sarrá.

::EllHllEIlJ _llE_N[lllllllS

Cortar vidro por electrch-

duda

Para cortar um tubo dc vidro

do grosso diametro enrola-se um

tio dc ferro ou de cobre d'um meio

millimetro de diametro em torno

de vidro; faz-so passar uma cor-

rente electrico. pelo ño c quando

o fio e o vidro estão quentes bas-

tam algmnas gotas de agua fria

para cortarem o vidro céree, mes~

mo em tubos de 11 centimetros dc

diametro.

 

Chegada.

Veio dc Vizclla, no dia 31, a

em““ sr.“ D. Maria. José d'Azevcdo"

Ferreira Pinto, virtuosa esposa do

nosso amigo o sr. Gustavo Ferreira

Pinto.

o Despacho de 29.-Dnrban, com data

17 julho diz que o governo do Transwaal não

podendo_ fazer faceacompromissos, suspen-

deu pagamentos.

ai Relatorio coinmissão incumbido de ave-

riguar revelações da «Pull Mall Gazette»,

acerca corrupção moral da cidade Londres, Andam por aqui deaaforadm, mas

reconhece que os factos denunciados año J“ | s 1 s. ~

cxnctos no seu conjnncto. Assignado decreto a' mm”? dos. (fl (“audios 30m dãdo

dc amnistia por crimes politicoa. A 30. ”É“ a P81 [Poems que “flo 53° Ver a'

a Ministro do reino, Hespnnha, anctori- derras, e que todos os jornacs, de co-

seu (lr. Ferran e tres "manos, amigos seus, Pio, em copia, teem reproduzido.

de fazeer innoculaçõcs anti-colericas nos - - ' -

. . . . 1 * llp 1 à r: -

habitantes de tres aldeias da provmcln do O q le 6 os“ vo é que la lpms ea'

Ternel. 0 dr. Ferran partiu n'essa tarde com fan-'lados pedem bnfscamcntc “mui“

a commissão nomeada. A 31. na estrada dc Esgueira, c que no dia

Ladrões

 



Vale n. pena. ter dores de

(lentos para. oxperinienmr

The Electrician, da o seguinte

remedio, como instantaneo, para

tirar a dor -de dentes:

'Toma-se uma chapa redonda de

zinco e uma moeda de prata e

.colloca-se uma sobre a outra, ap-

plicando ao dente que dóe, pri-

meiro o zinco e em seguida a moe-

da; apenas se põe em contacto

ambas as peças metalicas, pro-

duz-se uma corrente electrioa,que

faz desapparecer instantaneamen-

te a dôr de dentes. Tem-se pro-

vado isto em immensos casos.

_MW-

Conferencia. nuns do'que

mui,to interessante para.

Portugal

O publicista e explorador da

America do Sul, sr. B. Bossi, ca-

pitão de fragata da republica ar-

gentina, veio a Lisboa, e fez a

25 do mez passado, na socie-

dade de geographia de Lisboa,

uma preciosa conferencia sobre 'a

descoberta da America, em que

  

 

  

 

    
  

DESPEDIDA
BENTO CASIMIRO FEYO

tendo de partir para ll'lo'çambique,

e não podendo despedir-se pessoal-

mente das pessoas de sua amiza-

de e relações, fal-o por este meio

e oíi'erece o seu insignificante

prestimo n'aquella província.

FRETE
QUEM ,quizer comprar frete

no primeiro quinhão da CASA

BRANCA, pôde fallar na Ilha

da Testada com sua dona.

VENDA DE “BRAND

ENDE-SE o terreno e ruínas

do palaeete ,do Exm.° Sr.

Visconde d'Almeidinha, ou todo

ou dividido em 5 partes ig'uaes.

Quem o pretender pode dirigir-se

a João dos Santos,_ morador no

Terreiro.

NA BARRA
FRANCISCO FERREIRA, ar-

renda duas moradas de casas

até ao dia 31 de agosto, e desde

o 1.“ de outubro em diante.

A tractar na Rua da Praça.

- PIANO
Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

N'esta redação se diz.

       

  

   

 

sustentou aprioridade portugueza

d'essa descoberta.

O sr. Luciano Cordeiro na sua

memoria De 1a part prise pqr les

portugais dans la decouvert de l'

Amerz'quc sustentou o mesmo, vz -

lendo-lhe esta obra a approvaçao

e o elogio da critica estrangeira

principalmente da allemã, e uma

honrosa contestação impressa em

Geneva pelo sr. Pêragallo; sendo

para _notar que o sr. Bossi, ainda

que genovez de origem, chegou

as mesmas conclusões e sustenta

a mesma doutrina que o nosso

compatriota relativamente ao facto

de ter Christovão Colombo rece-

bido dos portuguezes a revelação

da existencia e do caminho das

terras americanas, posto morresse

sem saber que deseo'nrira um-novo

continente. ç

WWW-

O nluior polyglota

, O cardeal Mezzofanti, fallava

135 linguas e 58 dialectos. Foi

exhumádo dos subterraneos da

Nos dias 13 e 15 d'agosto

COMPANHIA DRAMATICA

DE

SOLLER & TAVEIRA

DUAS RECITAS DE ASSIGNATURA

ll MEDICA DIS EIEINEAS

HONRA PDR _HONRA

Está. aberta a assignatura até

ao dia 9 em casa dos srs. Ga-

mellas & Filho.

Preço correspondente a: cada

noite:

ASSIGNATURÀ AVULSO

Frízas, frente . . . . . . . 2:250

n ' lado . . . . . . . . 1:800 2:000

Camarote; 1.“, frente 2:50!) 32000

n n lado. . 2:000 2:500

n 2.¡ ordem. 1:500 12800

Cadeiras . . . . . . . . . . . 450 500

Snperior........... 360 400

Geral...... . . . . . .. 200 240

Galeria numerada.. . . 120 160

 

FRANCISCO JOAQUIM CAR-

RASQUINHO, encarrega-se de

fazer e concertar toda a qualidade de

eoronhas para espingardas. Faz e con-

certo. violões, tudo por precos baratisr

simos.-AVEIRO-Rua Nova, 13.

.A. _BPOCA

egreja de Santo Onofre, em Ro-

'
.
“
W
M
M

Gustavo Dugat descobriu agora

ma, para .ser trasladado ao suber- que Aboul-Kaeim-Abbas Ibn Far-

bo tumulo, que lhe foi levantado

na mesma egreja, junto do manso-

len de Tasso.

Viam-se, ao abrir o caixão, os

ornamentos sacerdotaes do emi-

nente polyglota intactos, e o ea-

daver perfeitamente conservado.

Este grande sabio, José Mezza~

fanti, morreu em 1849, de 74 au-

nos de idade; o seu cadaver não

foi embalsamado.

#raw-

Os precursores arabes

(lu. navegação aerial.

Gastão Tissandier publicou um

notavel artigo ricerca da aeronau-

tica antes de Montgollier.

As pequizas d'este sabio vão até

ás legendas de Ico/ro; da «pomba

volante› de Archylas; da hypo-

these de Bacon (Roger) seculo 13;

de Dante de Pei-ousa, seculo_ 14;

de Lema fins do Seculo 17; e em

fins do seculo 18 de Bartholmne'w

de Gusmão.

JMNEHINCÊÓS__

lHEllHU AVEIHENSE. A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA as 'FAMILIAs

Preco da. ussignatnra. .

43000Um anne . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Seis meses . . . . . . . . . . . . . . . . . 26109

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 200

Agente em Portugal-Ernesto Chiudi-on.

EMULSÃ
SCOTT

Do Oleo Puro do

FIG'ADD DE BADALHAD
00I

- Hypophosphltos da Gal a Soda.
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Pouuotodunsvktududo Oleo Simples

EdoFigcdoda Bacalhsoehmbemudu

-fñrporhmphim 1 ”

É) Ouro a Phthlsls¡

Our¡ a Anemla.

~ Cura a Debllldado .mn-ral.“

Cura a Esorofula.

o Cura o Rheumatlsmo.

› 3 Ouro' a Tocas e Salões.

5 Cura o Raohltlomo das Creation.
e

'3“ E »coitada pelos medicos, é de cheiro

g c ubor CMVM. de !seu digestão, e a

É Inppomm os estomagos mais delicados.

à” A vendo n“ balcao e drogarlal

Deposito em Aveiro-Pharmacin e Droga-

ria Medicinal (le João B. Ribeiro Junior.

a
n
d
a

d
l

 

SEMPRE NVIADE
,CONFEITARIA

GAMELLAIÊ a

E MERCEARIA

FILHO
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nas, philosopho arabe das Hospe-

nhas imaginou um apparelho para

voar; revestiu-sc de pcnnas, pôz

duas azas e foi até certa altura e

certa distancia, mas não poude

prevenir a queda e niaguou-se

muito atraz. L'm poeta do tempo,

Mournin Ibn Said fez-lhe uma sa-

tyra, que ridiculisava o inventor.

O inventor e o poeta eram dois

homens das Ambius.

wrWêA-W

Gloria portugnozn

Garcia da Horta, insigne nie-

dieo e botanico, formado nas uni-

versidades de Alcalz'i. e Salaman-

ca, e lente da universidade de

.Coimbra, foi o primeiro medico

europeu que estudou o colora-

morbus asiatico.

Nasceu em 1490, em Elvas, e

em 1534 partiu como physico do

rei para a India, onde falleceu

em 1570.

Dedieaudo-se ao estudo da bo-

  

  

  

taniea indiana, publieon em (lda

um livro intitulado C'oHogn/os dos

simples e drogas e coisas medici-

nacs da Índia, etc., obra que, por

Her muito apreciada na Europa,

foi traduzida em varias linguas.

wtf-“Mw'zfvvfm

Convex-sn. ¡ivo-run do colora-
Outro lucdiculnento

O medico italiano li'raneesco

Berclierueei, diz que a origun do

eolera é a imperfeita oxigenação

do sangue. Quando o bad/las se

encontra nos intestinos d'um ho-

mein, que tem sangue perfeita-

mente oxigenado, não causa tanto

mal; mas quando ataca um ho-

mem cujo sangue tem pobreza dc
omgenio, o microbio mata.

Aconselha: fazer aspirar ao oo-

lerico oxigenío puro ou mistura-

do eom ar, segundo os casos, in-

jeeções llipodemiicas de agua

oxigenada, absorpçôes de cloreto

de potassa com algumas gottas

de fenol. e além da aguas-[nun o

acido salicilieo.

UMA EXPUSIBAU MMS¡

um Talunpno MAIS
A COMPANHIA FABRIL

SIS] GER
Tem a satisfação de unnunciar no publico que sims excellentes machines acabam do

obter na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE SALUD DE

MEDALHA

SUPREMA RECOMPENSA

den :i Industria.

Tambem participa

inutil.

que alii se conce-

ao publico que toda a ma-

china SINGER leva a marca da fabrica no bra-

ço, e que deve cuidar-se de que todos os deta-

lhes são exactaxnente iguaes, para que não se-

am sm'prehendidos por eommerciantes de. ma

fé: e querendo adquirir uma machina SINGER

tomem uma grosseira imitataçiio, defeitUOsa e

LONDRES a

DE DURO  

A. prestações de 500 rs. semanaes

MACHIle SINEEB PlHl BUSEH,
So encontram em _AVEIRO unicamente em

'75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

chudo ao ediücio da. Caixa. lüconoznieu
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DA FA RICA
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railcisco Joaquin¡ Lopes, eum :n'mnzem e deposito na dita rua e com cs-qmna para a Palmeira, tem a venda por atacado c o retalho os artigos que se seguem;e pelas compras que lez o prompto pagiunonto, faz uma grande redacção:

  

,
o , r ~ . . . . . ,

_- N
Azeite fino de 1.“ qualidade por pipa, cada_ IQ litros . . . . . . . 1,83% réis

t O
. . _ . » _ :a l) » n › [com direitos pagosl 10 litros 14.1.5500 p

um e
Vl_ y n » 1) _ » n » '(coin direitos pagos) 1 litro. 160 »

. DE

;amlham seeco; mglez, por cado. 1'.) kilos . . . . . . . . .. 25170 n. 25320 x,
n » » n kilo . . . . . . . . . . . . . . . . .. 155 a. 165 »

ED E O
. . ° _ Sabão superior ao de Alcantara, por lí) kilos . . . . . . . . 175585 a 2,5340 »

eo¡ _ Queijos, londrino, flamengo, Serra da Estrella c Nim-Conservas, inglesas, JA n » M kilo . . . . . . . . . . . . . . . 110 a, 160 »
. E. CAMPAGNE imagem* ;Inmêãsã alcüpârrêà etm fgtecps; mostarda em pó e pl“?pamdlay Junin"? em n n n » 459 grain. (ant. annt.) 50 a. 7 a »

_ _ _
aco cs- un r 'n e ln ra i r . : . ' ' ' ' ' . - '-

- l

Livraria. editora de Ernesto Char- l;Desastresa de Malaga OSX!icaiite-Dkàágâlgfilbniaod:: :anãdllxlildageglílfãíezc Toucmho' (su-101.“) .a (brutos) Por cada 1:? laio“ ' ' ' ' ' - - - ' - - - - - 315200 ”
dron=PORTO. ' densudo dos Alpes-lgõi qualidades de biscoitose bolachas na- ” com (111131703 pagos! Por kllo 260 "013 C 1301' 459 8171111'cionaes, francezas e inglesas-Vinhos, de Bordeus, Medoe e S. Julien, Jerez, Pinto mas (allhgo arratel) . . . . . . . , _ , , , _ , , _ _ _ _ , _ _ _ _ _ _ _ _ _ 130 ,,lino, Amontillado tino, Anejo, Solera Imperial e Solera Patriarcha - Grande vn.-

l'iedado em vinhos do Porto, Madeira, Alemtejo, Collares, ete.-1«“ruetns fran.
cezas em frascos e caixas e em latas - Unto de pingue italianO-Farinha de Seruy
-Chocolates, portugueses, francezes e hespanhoes~ Lindas cartonagens para
amendoas e doce-Urna. extraordinarla variedade de assueama, arrozes,
cafés, chás e tudo o que dizxespeito a mercearia-Doces nacionaea e estrangeiros -

GRANDE

DIEEIHNIHIB EUNTEMPURINEU
FRANCEZ-PORTUGUEZ

Tambem compra e vende cercaes e sal a prompto pagamento c corn-

DOMINGOS LUIZI VALENTE D'ALMEIDAE Marruclladn. nacional e franoeza-Fm-inhas de Mnizenn ta ioca ervilha
COM

I

PORTUGUEZ-FRANCEZ favs, batata, sagú, sevadinha e perles do Nizun-Saluine de Itelialc depLJ'U'IJ_G'0'
O FF

. um ?Romana latina. branca e vermelha-Papeis pe todas as qualidades c objectos para escrip-
A

DogmNGOS DE AZEVEDO tono e nnuitos artigos que seria. inapossivel innulnerur.
AVEIRO

PUBLICADO con A APPROVAÇKO

E SOB OB AURPICIOS DE

VICTOR HUGO

e revisto pelo ex.“w sr.

Luiz Fillppe :Leite

vice-reitor do Lyceu Nacional de Lisboa

Esta publicado o 6.“ fasciculo.

ESTA oDioiua fornece os mais importantes estabelecimentos¡ de ferragens, taes como idobradiças, fixas fechaduras, pedrest de todos os tamanhos, etc.. etc'
Tem tambem um grande

assim como todos os crtenees a branco.

Grande sortido e parnfnzos de todos os tamanhos,
barra, bieeo de ferro, de cobre e de zinco.

Um grande sortirneuto de fogões desde 55000 reis para cima.
GRANDE variedade cm panellns de ferro, e de todos os tamanhos.

Grande variedade em tabacos na-

cionaes e estrangeiros

Um lindo sorüdo de cestos da. ilha. da. Madeira.

sortido'de fechaduras da Allemuuba, França e Inglaterra

pregos de arame, chumbo em

EDITOR

ANTONIO MARIA PEREIRA

Livraria-50, Rua Augusta, 52+-LISBOA.

PRAÇA oo COM-MERCIO-õs A 59

AVEIRO

Preços e descontos sem coznpeteneia
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